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ARffiAS ïíAO $ER TOMEfiDAS
I Vigilônci* s segsrcncc ternqs Íundsmentsis ng luto contrs] os bsndidos ormsdos

pot Móüo Feno e A. Dj4as (terüos) e Ã. Morreng,ulq e Feraoado Tìmane (totos)
Ouando o Prêsidente Samora Èlachel anunciou, no últlmo

sábado, que irão ser distrlbuídas armas pela população do
Maputo e que os lrabalhado;_es, enquadrados nas mllícias
populares, irão receber lrelno Ínilitar de um corpo de Instru-
toÍes do Exército e da Polícla, devidamenle especializados, a
reacção das pessoas não Íol uma surpresa, nem sequer ines-
perada. Uma prolongada e Íorle salya de palmas acolheu a
decisão do CheÍe do Estado, euê se estaya à' espera, com
muila satisfação e até alegrla, poÍquer;mais do que um deseio,
era uma necessidade leiia exigência, E isto porque, centertas
de homens e mulhereç, de todas as idades, lá dos bairtos do

Esto sentimento foi revelado pelo g,urança da cidade de Maputo. E de-
próprie 1.e Secretário do Gomitó do preendeu,se perfeitamente q u.a se
Partido na Cidade de Maputo, Jorge guestionava 2 eÍiciência dss métodss
Rebelo, quando Íazia a introdução .à que estão sendo utilizados para.garan-
reunião, para acabar pof pscit ao Pre. tir ,a tranquilidade e a seguranõa Oe
sidente Samora Machel orlentaçõ€3 quaso um.milhão de pessoas, a pÕpu-
loncretas. líição do Maputo.

Jorge Rebelo, falando paugsdaÍnen- - lfllhares de trabathadores estão
te, Íoi colocando as preocupações o dlspostos a delender a capltal como
os problemas das pessoas quo ali es- milícIas - disse Jorge Rebelo, para
tavarn reunidas, peÍante uma tr ibuna logo colocar os problemas. que têm
que, além do CheÍe do Estado, com. sido enÍrentados e que impecem esse
portava membros do Bureau PolÍtico desejo, essa voluntaríedade dos cioa-
ds Comité Central do Partido,Frelimo, dãos,
ria Gornissão Permanente da Assem- lJá falta de enquadramento, não há
bleis popnlsr e do Conselho de Mi- armas e não existe coordenação com
nistios. Era como a reoresenìar o peso as Forças de Defesa e Segurança.
d6 responsabil idade que pairavg sobre lsto,quer dizer por outras palavras quo
es-ie encontro, quo exigia-maio,acções aB:Forças de'DeÍesa e Segurança têrn
cie_Que pala'rras. consti tuido um.obstáculo que.imp-ede

A luta contra .os bandidos-arÍna'dos- q'úe, ,tos ,{rabalhadores sê orqanizem -

e : U t n a p r e o c u p a ç ã o c e n t r a | . J o r g s . . R e . P a r a ì . d e f e n c j € [ ê l Ì ì l 3 S U â c â p i t a l :
relç disse que, em todas,as Íeuniões :-.- l lá",.-cerias .estrulurac j  quo, inãô:
cgm,'as estruturas de bass da: capilal, canrprcnibm eu€;9,poyo quer deÍen. .
o., Írqnto fundamenÌal,  sernprs coloca. der.se'- r foi ,a;resòosta..de SaÍnora
clo, Ciz respeito à vigi lância e ,à se. tuÌache!. E daÍ parx. a,frente, o l ídeí

caniço ou da cidade de cimento, de todas as condlçõec
sociais,. não foram all, ao recinto desportivo da Fábrica de
ReÍeições, perder o seu tempo para ouyir promessas. Os res.
ponsáveis das Comissões dos Dislritos Urbanos, os Secretá-
rios dos Grupos Dinamìzadores e seu$ adiuntos, os responsá-
vels das organizações democráticas de massas, os cheÍes de
quarteirões e, ainda, os membros das brigadas recenlemenle
designadas pelo Comité da Cidade para apoiar a organlzação
das estruluras de base em Maputo, não se reuniÍam por reg- .
nir. Queriam uma resposta para os seus PÍoblemas. ) !

_ '
criticou, de forma severa, a mentali- Enlão eu dlEo: Se as pe$toa3
dade, a atitude e o comporlamento de não sabem maneiar as annas, ó por'
certos elementos nas Forças de DeÍesa . que vocês não mandatarn soldados
e de Segurança. para lhes ensinar - aÍ irmou 6 Preëi-

- Começamos a desconÍlar do povo. dente Samora.
quando o poyo pede as aÍrnas. ô qui O Chefe do Estado decÍarou que
ó que o povo val fazer co'm aS armas? cada pessoa quer deÍendeÍ a sua'vida
- disse Sanior3 Machel, caricaturÍ- e que a defesa do Maputo cabe à'5rrá
zando a forma como reagem ceÍtos população.
responsáveis. O Presidente Samora anunciou. quo

- Não vim aqul só para prometer,. Íoram criados o Comando Militâr 
-da

c'oúo ílzémos em í982, êm gue es aÍ. Cidade de Maputo, com a stta esìru- '

mas não Íoram distrlbuidas - disse o tura, o Comando dos .MilÍsias da Ci:
Chefê do Estado, Íazendo reÍerência dade,de Maputo ê urn corpo de.ins-
ao comício popular de 23 de Junhc ' trutores para Íor.mar milÍcias, tâl'i 9. '
de 1982. quande Íoì tomada a decisãoi qqal como' estão a sêr Íormadòs
na Praça cla lndependência, em Ma- . osisddâdos. Disse ainda qua ein bre-
puto, de distr ibuir armas pels popui :  seì: i i lãg:ser cÍ iados centros' dê. t íèido.
laeão. .. " " Um 

'milÍcla 
lem de ser 

'altbrnentc '
'.lsamora l"lachel, ccntinuandô a sua t.poÌilfêo; educado,' clvllizado çicortês

erít ica' aos responsáveis que se' recu; ' ; lâi irmou 6'rrPresidente:.Saiï iaá-;Ma-
saó a fornecer ãrmas pata o, povo'sê chel..ao.laze.r alusão ao'jcoÍniiriíttiitrêiÌ-
c:eÍender, cii5se que se arg,Jmenta: com: . 'to.' incorrecto.:'e. por úezes.{gïÈVÕtnos;
a fal'sa imagem de que as pessoas não aspectos de leqalidade {e cer,tosrnÈrir-
sabem, manejar,as.,ârrnasrê por isco, 'bros desta' inst i túição fararniÍ i iartpo-

N{u*

é gue elas nãe são distr ibuÍdas. , '  pülar,


